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APRESENTAÇÃO 

  

A presente pesquisa de caráter qualitativa trata de refletir sobre a atuação 

fonoaudiológica desenvolvida junto ao Programa de Saúde da Família (PSF), 

em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) do estado de São Paulo. Esta 

pesquisa foi baseada na análise retrospectiva da prática fonoaudiológica e as 

diferentes atuações realizadas: terapia individual, terapia em grupo, visita 

domiciliar, reuniões em equipe de saúde, ações junto aos equipamentos 

existentes no território (creches e escolas), como também a participação junto 

às campanhas públicas (aleitamento materno, vacinação do idoso).  

 

IMPLEMENTAÇÃO 

  

As ações fonoaudiológicas desenvolvidas na UBS foram baseadas nos 

princípios doutrinários e operacionais do Sistema Único de Saúde (SUS), da 

atenção básica e do PSF, com ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, 

com a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o 

diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde. Para tanto 

o atuação fonoaudiológica no período de um ano, em 2007, foi realizada por 

sete estagiárias, que atendiam em dias diferentes no posto, estas estagiárias 



estavam vinculadas à Faculdade de Fonoaudiologia da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, as quais eram acompanhadas semanalmente, sob a 

supervisão de uma professora da mesma instituição. Os pacientes que 

procuravam o atendimento fonoaudiológico, eram inseridos em uma lista de 

espera, estes pacientes eram convocados para participar de uma avaliação em 

dias e horários específicos, após a avaliação, eram encaminhados para o 

atendimento fonoaudiológico em grupo ou para outros profissionais, aqueles 

pacientes que eram atendidos em grupo, e que não se deslocavam, o qual não 

funcionava em grupo eram encaminhados aos atendimentos individuais. 

Durante as reuniões de equipe, eram decididas as ações fonoaudiológicas que 

seriam realizadas junto aos equipamentos existentes no território, como 

também a participação junto às campanhas públicas, nas reuniões, o 

profissional de Fonoaudiologia reunia-se para discutir casos e as atuações 

fonoaudiológicas com as Agentes Comunitárias de Saúde, o médico e 

enfermeiro.  

 

RESULTADOS  

 

Os resultados dessas atuações fonoaudiológicas, indicam que houve 

ampliação das práticas fonoaudiológicas, suprindo a demanda de abrangência 

nessa UBS, o que favoreceu a ampliação do acesso da população à 

Fonoaudiologia.   

 

REPERCUSSÕES 

 

As ações realizadas evidenciaram a importância das práticas fonoaudiológicas 

serem organizadas com base nas diretrizes do PSF, dentro de uma visão de 

saúde, que busca a integralidade da assistência. No entanto, observa-se que 

esta integralidade para ocorrer de maneira eficiente dependeria da relação que 

o outro (usuários e profissionais de saúde) estabelece com o sistema e suas 

diretrizes. Desta relação seria cabível o acolhimento de algumas necessidades 

da comunidade por parte do sistema. 

 

 


